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Campos de desigualdade

Abertura da 34ª rodada chama a atenção para a falta de representatividade entre os treinadores na elite do futebol do país. 
Mente por trás da ascensão do Internacional, Roger Machado é o único profissional preto entre os 20 empregados na Série A 

A 
maioria das potências do 
futebol tem negros prota-
gonistas nas seleções. Jude 
Bellingham tem se acostu-

mado a ser referência na Inglater-
ra. Kylian Mbappé é o craque da 
França. Lamine Yamal é a joia em 
lapidação na Espanha. Jamal Mu-
siala tem cadeira cativa na Alema-
nha. Vinicius Junior é o jogador 
mais aclamado do Brasil. Mas há 
uma contradição no nosso país. 
Em meio ao apoio à luta antirracis-
ta do camisa 7, a Série A do Cam-
peonato Brasileiro tem somente 
um técnico negro entre os 20 em-
pregados na elite do futebol penta-
campeão mundial: Roger Macha-
do, do Internacional. 

Embora entre em campo apenas 
amanhã, contra o Vasco, às 20h, no 
Estádio Beira-Rio, o Internacional 
está envolvido na abertura da 34ª 
rodada, hoje. É Dia da Consciência 
Negra. Engajado no assunto, Ro-
ger Machado lamenta essa solidão. 
“É uma data importante. É um te-
ma que não deveria ser abordado 
somente neste mês. Penso que fi-
zemos evoluções, o país passou a 
olhar de alguma forma para essa 
questão, mas vejo que os avanços 
são pequenos”, analisou na entre-
vista coletiva após a vitória por 1 x 0 
sobre o Fluminense.

Treinadores negros nunca fo-
ram maioria na elite do futebol 
brasileiro. No entanto, a presen-
ça deles foi maior em um passado 
não tão distante. Vanderlei Luxem-
burgo estava vinculado ao Corin-
thians até o ano passado. Auxiliar 
fixo do Fluminense, Marco Auré-
lio de Oliveira, o Marcão, costuma 
socorrer o tricolor das Laranjeiras 
em momentos de apuros, como 
após a demissão de Fernando Di-
niz. Engajado em questões sociais 
e raciais, Roger Machado não vê o 
cenário como mero acaso.

“Para mim, o futebol amplifi-
ca, cristaliza e aponta como so-
mos como sociedade. Talvez, o 
organismo social futebol seja a 
caricatura do que somos como 
sociedade. Se imaginarmos o fu-
tebol como uma pirâmide social, 
na base, estamos nós, do campo, 
sejamos eles pretos ou brancos. 
Quem olha de cima da pirâmide 
enxerga todos pretos. Somos pre-
tos pelas cores da pele ou somos 
da mesma origem social”, opinou.

A mente por trás da ascensão do 
Internacional com briga por vaga 
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direta na Libertadores enxerga tra-
tamentos diferentes com negros 
dentro e fora das quatro linhas. “O 
racismo se cristaliza quando con-
seguimos perceber indivíduos de 
diferentes cores ascenderem so-
cialmente em diferentes velocida-
des. É onde os filtros começam. 
Um ex-atleta branco consegue se 
esconder, eu não consigo, a mi-
nha cor me denuncia. Para um país 
que foi criado em cima de 400 anos 
de escravidão, é impossível não 

trazermos até este momento ves-
tígios”, lamenta.

O vínculo entre Roger e Inter-
nacional é simbólico. O Colora-
do foi um dos primeiros clubes 
do Rio Grande do Sul a abrir as 
portas para membros de outras 
etnias. O mascote da instituição 
é o Saci, desde a década de 1940. 

Não faltam técnicos negros dis-
poníveis no mercado nacional. Jair 
Ventura está sem clube desde a de-
missão do Juventude em outubro. 
Ex-Flamengo, Fluminense, Vasco 
e Corinthians, o experiente Cris-
tóvão Borges estava vinculado ao 
Figueirense até março, o primeiro 
trabalho após três anos escantea-
do. O trabalho anterior havia sido 
no Atlético-GO em 2020. 

Um dos entraves para maior 
presença de treinadores negros no 
futebol brasileiro pode ser a moda 
estrangeira. Profissionais impor-
tados seguem em alta devido aos 
sucessos recentes dos portugueses 
Jorge Jesus, no Flamengo; e Abel 
Ferreira, no Palmeiras. A atual dis-
puta da Série A tem sete estrangei-
ros — Artur Jorge (Botafogo), Abel 
Ferreira (Palmeiras), Luis Zubeldía 
(São Paulo), Gabriel Milito (Atlético
-MG), Ramón Díaz (Corinthians) 
e Lucho González (Athletico-PR).

Ontem, a Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) anunciou a im-
plementação do Gesto Antirracismo 
da Fifa. Ao cruzarem os braços em 
frente ao peito, os jogadores sinali-
zarão diretamente ao árbitro que es-
tão sendo alvos de racismo. O árbi-
tro deverá iniciar procedimento de 
três etapas. Na primeira, a partida é 
interrompida. Se o abuso persistir, o 
jogo será suspenso e os atletas dei-
xarão o campo. A terceira fase prevê 
abandono da partida. O dispositivo 
agora integra o Regulamento Geral 
de Competições.

“A partida da Seleção na Bahia, 
a cidade mais negra fora da África, 
marcará o lançamento oficial do 
protocolo contra atos racistas no 
futebol brasileiro. Quando entrei 
para o Conselho da Fifa, em mar-
ço do ano passado, anunciei que a 
luta contra racistas seria uma das 
minhas prioridades. De agora em 
diante, o gesto será adotado em to-
das as partidas em nosso país. O 
racismo é um crime que afeta a al-
ma. Esta é uma demonstração pú-
blica da Fifa, da CBF e das outras 
federações nacionais de que não 
há mais espaço para racistas no fu-
tebol,” discursou o presidente Ed-
naldo Rodrigues.

34ª RODADA
Hoje

 11h Corinthians  x  Cruzeiro

 16h30 Bragantino  x  São Paulo

 16h30 Athletico-PR  x  Atlético-GO

 16h30 Criciúma  x  Vitória

 18h Bahia  x  Palmeiras

 19h Grêmio  x  Juventude

 19h Cuiabá  x  Flamengo

 21h30 Atlético-MG  x  Botafogo

Amanhã

 20h Vasco  x  Internacional

Sexta-feira

 21h30 Fluminense  x  Fortaleza
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 68 33 20 8 5 52 26 26
2º Palmeiras 64 33 19 7 7 54 27 27
3º Fortaleza 63 33 18 9 6 47 32 15
4º Flamengo 59 33 17 8 8 51 37 14
5º Internacional 59 33 16 11 6 46 28 18
6º São Paulo 57 33 17 6 10 47 34 13
7º Cruzeiro 47 33 13 8 12 38 35 3
8º Bahia 46 33 13 7 13 43 42 1
9º Vasco 43 33 12 7 14 36 49 -13
10º Atlético-MG 42 33 10 12 11 42 47 -5
11º Corinthians 41 33 10 11 12 39 41 -2
12º Grêmio 39 33 11 6 16 38 42 -4
13º Vitória 38 33 11 5 17 38 48 -10
14º Athletico-PR 37 33 10 7 16 35 41 -6
15º Fluminense 37 33 10 7 16 28 36 -8
16º Criciúma 37 33 9 10 14 39 48 -9
17º Juventude 37 33 9 10 14 40 52 -12
18º Bragantino 36 33 8 12 13 34 40 -6
19º Cuiabá 29 33 6 11 16 25 41 -16
20º Atlético-GO 26 33 6 8 19 24 50 -26
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“É uma data 
importante. É um 

tema que não 
deveria ser abordado 
somente neste mês. 
Fizemos evoluções, 
mas os avanços são 

pequenos” 

Roger Machado, técnico


